
Primeira Olimpíada de Matemática 
no Case de Anápolis

Os internos do Centro 
de Atendimento Socioedu-
cativo de Anápolis (Case) 
participaram, na terça-fei-
ra, 27, de uma olimpíada 
de matemática que teve 
como objetivo preparar 
os adolescentes para a 
Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas (Obmep), que, 
este ano, foi adiada em 
razão da pandemia de 
Covid 19 e ainda não tem 
data para ser realizada.  
A retomada das aulas 
regulares nos Cases faz 
parte da reestruturação 
pedagógica que o governo 
de Goiás vem realizando 
no sistema socioeduca-

tivo por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Social (Seds). “É muito 
bom ver professores da 
rede estadual de ensino 
tão imbuídos nesse pro-
jeto, com tanta dedica-
ção”, afirmou a secretária.    
Trinta jovens participa-
ram da olimpíada e três 
foram premiados pelos 
resultados satisfatórios 
obtidos nas provas. Um 
dos vencedores gostou 
da experiência e espera 
participar de novas com-
petições de outras disci-
plinas. “Não é só porque 
estamos aqui que não so-
mos capazes de estudar e 
conseguir vencer”, afirma.

Jovem se concentra durante a realização da competição de 
matemática do Case de Anápolis

Seds busca parceria com empresas 
para formação e ressocialização de 

jovens

governo de Goiás, que 
tem investido na recupe-
ração dos adolescentes 
em conflito com a lei. A 
Seds é a pasta responsá-
vel pelo Sistema Socioe-
ducativo e tem buscado 
parcerias com órgãos 
púbicos e também com 
a iniciativa privada para 
a recuperação e qualifi-
cação dos adolescentes.

A intenção é que a em-
presa possa abrir vagas 
de trabalho nos Cases 
para os jovens no ramo 
da confecção. Inicial-
mente, um projeto piloto 
poderia ser implantado 
em Anápolis. “Levamos o 
projeto ao juiz do Traba-
lho para que possamos 
cuidar de todos os deta-
lhes previstos na legis-
lação para implantação 

desse projeto”, destacou 
Lúcia Vânia aos empre-
endedores da Sallo, Ma-
ria Fernanda e Marcos 
Antônio. A auditora-fiscal 
do Trabalho Helga Jordão 
da Silva e o juiz Carlos 
José Limongi do Juizado 
da Infância e da Juven-
tude de Anápolis acom-
panharam a reunião.

“Você não recupera 
jovens em conflito com a 
lei se não oferecer opor-
tunidades”, disse a titu-
lar da Seds, ressaltando 
que todas as ações de-
senvolvidas serão rea-
lizadas de acordo com 
o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

Os empreendedo-
res farão uma visita 
na próxima semana 
no Case de Anápolis.
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Em busca de novas 
ações para serem imple-
mentadas nos Centros de 
Atendimento Socioedu-
cativo, a titular da Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Social, Lúcia Vânia, se 
reuniu, nesta quarta-fei-
ra (28), com empresá-

rios da Sallo Confecção 
e Comércio de Roupas, 
no Polo Empresarial de 
Aparecida de Goiânia.

A formação dos jo-
vens socioeducandos e 
a reformulação do Sis-
tema Socioeducativo é 
uma preocupação do 

Reunião com empreendedores do ramo da confecção 
em Aparecida de Goiânia
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Secretaria discute parceria com 
Cufa Goiás 

A secretária de Desen-
volvimento Social, Lúcia 
Vânia, se reuniu, nesta 
terça-feira (27), com repre-
sentantes da Central Úni-
ca das Favelas em Goiás 
(Cufa). O objetivo da reu-
nião foi buscar parcerias 
para serem trabalhadas 
em conjunto com o gover-
no de Goiás. Participaram 
do encontro o presidente 
da Cufa Goiás; Breno Car-
doso, o vice-presidente, 
Wanderson Carlos; a su-
perintendente da Seds, 
Luiza Rodrigues e a ge-
rente Daniela Fernandes. 

A Cufa é uma organi-

zação brasileira fundada 
há 20 anos e atua nos 
26 estados e no Distri-
to Federal. Ela promove 
atividades nas áreas da 
educação, lazer, iniciação 

esportiva, ações cultu-
rais e cidadania, além de 
outros projetos sociais. 

Segundo Lúcia Vânia, a 
Cufa Goiás pode trabalhar 
em parceria com a Seds 

Lúcia Vânia visita Casa do Idoso 
Vila Mutirão 

A secretária de Desen-
volvimento Social, Lúcia 
Vânia, visitou, nesta terça-
-feira, 27, a Casa do Idoso 
Vila Mutirão, para vistoriar 
a unidade e ver os últimos 
ajustes que estão sendo 
feitos nos projetos de en-
genharia e arquitetura da 
obra de reconstrução e de  
construção de um Centro 
de Convivência para Ido-
sos com capacidade para 
atender até 300 idosos da 
região. As obras serão fei-
tas pelo Governo de Goi-
ás. O investimento total 
será de R$ 1,8 milhão e 
está garantido.

Fundada na década de 
1980, a unidade possui 
30 casas-lares construí-
das para atender até 60 
pessoas idosas em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial. Ela se enquadra nas 
Instituições de Longa Per-
manência para Idosos (Il-

possam passar por elas. 
Outras mudanças se-

rão feitas nas janelas, 
para melhorar a ventila-
ção e integrar as casas 

Além da reconstrução das casas será construído 
um Centro de Convivência para Idosos com capa-
cidade para atender até 300 idosos da região. A 

Casa do Idoso também será cercada por um muro. 

pis), que são coordenadas 
pela Gerência de Direitos 
e Promoção da Pessoa 
Idosa, da Seds.

“Vou acompanhar cada 
etapa da obra. As residên-
cias serão reconstruídas e 
adaptadas para garantir 
acessibilidade e facilitar 
a locomoção dos idosos. 
Já a parte de lazer será 
totalmente reformulada e 
construída no padrão de 
acessibilidade e de segu-
rança para os moradores 
e visitantes”, explica a se-
cretária Lúcia Vânia.

As casas atuais têm 
paredes de placas de con-
creto, que serão revesti-
das com tijolos e terão o 
piso nivelado com a área 
externa, além de receber 
forro de gesso. Outra me-
dida será a padronização 
das portas, que serão to-
das metálicas e com lar-
gura que os cadeirantes 

com a área externa, que 
é bastante arborizada e 
continuará intacta com 
a construção da área de 
lazer. 

Unidade será reconstruída e ampliada pelo Governo de Goiás 

em diversas frentes, como 
a capacitação para bene-
ficiários do Bolsa Família. 

Promovendo a inclu-
são social através do es-
porte, a Cufa também re-
aliza o campeonato Taça 
das Favelas. Para traba-
lhar essa inclusão esporti-
va nos Cases, a titular da 
Seds convidou os mem-
bros da Cufa Goiás para 
conhecerem as instala-
ções do Case de Goiânia. 

“Poderíamos fazer um 
dia de atividades para 
os jovens do sistema so-
cioeducativo”, sugeriu 
o presidente da Cufa. 

Lúcia Vânia vai apresentar projetos do Case aos 
representantes da Central Única das Favelas de Goiás 


